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O que vem a ser a raça? Reconhecemos o típico branco, preto, ama­
relo pela côr da pele, tipo dos cabelos, prega da pálpebra. Podemos dis­
tinguir três grandes raças; ou então cinco, de acôrdo com os cinco con .. 
tinentes; ou, ainda, número maior ou menor de subraças. Verd ·ade é que 
a antropologia ainda não chegou à classificação definitiva da humani­
dade. Entretanto, o número de raças e subraças que admitimos não é 
essenciaí. A separação de subraças terá sempre algo de arbitrário e ar­
tificia], porquanto não há, nem houve raça estável, ideal, pura. 

A formação de racas ... .., 
• 

Como é que evoluíram as raças? O leigo pensará que os pretos fi­
caram pretos pela forte insolação na África e transmitiram a nova aqui­
sição a seus filhos. O neodarwinismo dá e~licação mais satisfatória: A 
pele preta, também olhos e cabelos pretos são favoráveis nos trópicos. 
Nos indivíduos com gens para essas propriedades vantajosas, a duração 
,da vida e o número de filhos excederão à média. 1tste processo de 
seleção adaptativa levará no decurso de muitas gerações ao acúmulo dos 
gens propícios e à fixação do tipo racial. 

Outro mecanismo evolutivo fundamental, embora menos aparente 
na humanidade, é a mutação. Os gens mudados constituem matéria pri­
ma da seleção natural porque não se propagam senão favorecidos pelo 
ambiente. 

Terceiro processo de formação racial é a perda casual de gens, in­
tervindo em pequenas populações isoladas, quando os portadores de um 
raro gen perecem por acidentes antes de transmití-lo aos filhos. O fe­
nômeno é conhecido por flutuação gênica ou ''genetic drift''. Inversa­
mente, gens ou com binações gênicas inicialmente baixas podem se enri­
·quecer por endogamia em pequenas famílas ou núcleos isolados dentro 
de populações menores ou maiores. 

Os três mecanismos genéticos mutação, seleção, flutuação -.-
vinculam-se intimamente com fatôres geográficos, históricos, sociais. 

Papel primordial na forro .ação de raças cabe ao, isolamE:nto geográ­
fico. Com efeito, veremos que se esboçam cinco grandes raças sorolp­
gicas, correspondentes aos cinco continentes. Ainda dentro da própria 
raça que é produto de casamentos internos, o isolamento geográfico 
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e cultural irá criar subraças ou co11servar núcleos estranhos. Hoje o iso-­
Iarnento das raças não é senão parcial; antigamente era total por lor1gos 
períodos, quer para grandes populações, quer para pequenas, espal 'ha · 
das em vastas regiõ.es . 

De ot1tro lado, e111 ten1pos históricos e pre-históricos , o isola1ne 11to 
tem sido freqüentemente 1·ompido, por mig1·ações e i11vasões. Eis q11e 
entra em jôgo e> quinto grande meca11i.smo evolutivo, contrário e comple-· 
me11tar ao isolatnento: a 1nistura racial 41 ,ô -l. A raça oriunda de isolamento · 
transforrna-se pela mistura err1 ot1tra raça. Visto que as cornunicações 
se tornarn cada vez mais fáceis, o processo tende a ativar-se em muitc:)s 
países. E ra e é intenso no Brasi1 2 c1,=17;

10
, " 7 , onde foi an[1lisadc1 especi ;:11-­

mente por nosso ca .ro amigo Er11ani Ma1·tins eia Silva 60,62 ,
1
;:
3, que (lur8 .:r1te. 

wna expedição, seis anos at1·ás, morreu afogado no rio Aragt1aia . 

A raça não é fen&neno estático, mas dinâmico. Qualquer tipo 
racial, fixado durante .milênios ·, sujeito con10 está aos processos evolu tiv t)S1. 

há de se trar1sfigura1· r1<)s milêr1ios segui11tes. 

Poclemos, agora , precisar o conceito de 1·aça. Dos numerosos ge11s 

que o indivíduo possui , pouquíssimos são privilégios de sua ra.ça. Via cfe: 
regra, os diversos gens ocorrem em tôdas as raças, porém, e é 1sto 
que distingue as raças -- em proporções diferentes. Um gen abundante em 
uma raça escasseia em outra, dando-se com outros o ir1verso ( p. ex. 9 

quadro 9, geri Rº, en1 cont1·aste com r e R 1
). Daí decorre a definição ge­

nética d'e raça: A raça é um conjunto de freqüências <:aracteristicac;; de 
, . 

vartos ger1s . 

Na a11álise das raças do ponto d ·e vista genético importa .m os grur->os 
sangüíneos , pois , en1 geral, sua determinação é fácil e seu mecanis1no de 
hereditariedade, simples. Herdados como são, perma11ecem imutáveis 
durante tôda a ·vida. O grupo sangüíneo do indivíduo independe d<) 
ambiente , especialmente de doer1ças. 

~ 

Entreta11t(), o mes1110 não acontece con1 as coletividades e suas f re ­
qüê11cias gê11icas. Por exemplo: o gen Rh-negativo é instável, porque a 
doença hen1olítíca do recérr1-nascido elimina número igual de gens Rh ·-po­
siti vos e Rl1 negati,,os, de maneira l1Lie o gen . Rh·-negativo, senclo me11os 
freqüente, ,deveria CC)ffi o ten1po desaparecer. Também outros geris. en­
tre os qu é:iis p1·ovàvelmente A e B, perde1n-se sob a influência de anticor ­
pos de gestar1tes iso-sens1bilizadas. Além disso, estatísticas de países. 
europeus evide11ciarr1 rnaior freqüência de câ11cer gástrico em indivíduos 
A do que em ir1clivíduos O. E êstes, por sua vez, são particularmente 
susceptíveis à (1lcera gástrica. O papel da seleção 11atural na resistência 
a infecções vem sendo inter1sivamer1te estudado, porém no caso especial 
elos grupos sar1güíneos faltam observações seguras. O dadc> de que em 
crianças co1n anti-A a letalidade por broncopneurr1onia seria tnenor do . 
. que nas outras carece de conf irmacão. _. 
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A despeito dessas conexões co1n doenças , as freqüências de diversos . 
gens sa11güíneos varían1 pouco por sôbre continentes inteiros e estft es­
tabilidade permite traçar procedência , isolamento, mistura das po­
pulações por \-·ários milênios. Mas os ge11s ABO, embora sejam, c~orno 
Rh , I\1, N, 1nais antigos do que a l1un1anidade , têm estabiliciade menor 
e as conclusões tiradas de suas freqüências deverão ser limitadas aos . 
últimos ciois n1ilênios. 

H is.t<5rico 

A so1·olc~gia antrc)pológica iniciou-se com a descoberta dos g1·t11)os. 
sangüíneos, quando Landsteiner ~ em Viena verificou que A e O são mais 
freqüentes .do que B. Semelhantes proporções foram, a seguir, encon­
tradas em outras partes da Europa e na América; no e11ta11to tôdas essas 
pesquisas referiram-se a populações brancas. Resultaram, geralrnen.te, 
40 a 45 por cento grupo O, o mesmo para o grupo A, cêrca de 10 por 
cento B e cinco por cento AB . 

A descoberta da distribuição desigual tios grupos sangüíneos nas 
grandes raças deve-se ao casal Hirszf eld 1

;. Aproveitaram êles a con­
centração de tropas européias, asiáticas e africanas, em Salonica, na . 
primeira guerra mundial e ;d·eterminaram os grupos ABO em diversas 
séries, cada uma de SOO ou mais pessoas, tomando o cuidado de examinar -­
as diferentes raças com os mesmos soros. Resultou que tôdas essas raças 
possuíam todos os quatro grupos, porém as freqüências dos grupos varia­
vam com a raçai destacando-se as altas freqüências do grupo B em 

. ,. . 
as1at1cos. 

Foi êste o maio1· progresso metodológico err1 a11tropologia, desde a 
introdução da craniometria. Contudo, o ''British Medical J ournal'' achou 
o assunto desinteressante e recusou a publicação dêsse trabalho fund'amen­
tal. A ''Lancet'' aceitou-o, com ressalvas expressas embora. Donde se vê 
que para a apreciação de trabalhos científicos a crítica não basta precisa-se 
tan1bé1n de imaginação. 

Hoje, as investigações sôbre a distribuição geográfica dos grupos 
sangüíneos montam a milhares e abrangem milhões de indivídtios. O ma­
terial que se vinha acu1nulando foi revisto por diversos autores ·,2,4, 7,9- 11, 

nomeadarnente por Boyd 6, em 1939 e por Wiener 13, em 1943. Em 1950 
apareceu o li\,r1·0 de Boyd, 'ºGe11etics and the Races of Man'' 1, e no ano pas­
sado o de lvíourant, ''The Distributio11 of the Ht1man Blood Groups'' 3 • . 

Métodos 

Ent1 e os numerosíssimos dados, naturaln1e11te alguns são menos se­
guros. O que se exige de uma boa 11esquisa soro lógico-antropológica é o 
seguinte; Exame de rnais qu_e 100, se possível, n1ais que 200 indivíduos. 
I11clusão de um só membro de cada família. E1n populações mistas, .. 

' s ex ; a w, t<e: i u •,w•,• ,..., ... --:•·,-- . """""'· --- · -- ----- -- ---- ·--- --····---------
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·seleção racial rigorosa pelo aspecto, inquérito pessoal acêrca da ascendên-
J 

eia, pond ·eração do nome e utilização de listas da população porventura 
existentes. Quanto aos soros, controle da atividade e especificidade antes 
e também depois da pesquisa antropológica. Surgem causas de érro 
especiais, se os soros para qualquer fator forem escassos, donde a tenta­
ção de se recorrer a um sôro · menos eficiente; ou então, condições locais 
precárias vêm dificultar a técnica, por exemplo das provas indiretas de 
·Coombs para nu ou Duffy a. Todavia, obtiveram-se bons resultados com 
sangues enviados de avião ao laboratório central a longa distância, até 
para outro continente; também, os métodos de preservação de sangue 
estão se aperfeiçoando cada vez mais. 

Os resultados serão indicados não só em têrmos de freqüênci~ dos 
t ipos , mas também dos gens. Isto, porque as freqüências gênicas são mais 
concisas, reduzindo o acervo de algarismos; são, além disso, mais cla­
ras, porque gens recessivos, como O, se escondem nos heterozigotos, neste 
caso, AO e BO. 

Para exemplificar os princípios :do cálculo das freqüências gênicas, 
tomemos os fatôres M e N, omitindo, para simplificar, S e s. Sejam exa­
m inados 100 indivíduos, com resultados típicos para uma população 
branca, reagindo 30 só com sôro anti-M, 20 só com anti-N e 50 com 
ambos os soros. Os números dos fenotipos M, MN e N ( escritos com 
maiúsculas) darão as freqüências dos gens m e n ( escritos com mint1scu­
Ias), da segt1inte maneira: 

Fenotipo M MN N 
( tipo sorológico) 

N. 0 d'e indivíduos 30 50 20 

Genotipo mm mn nn 
N. 0 de gens m 60 50 110 
Freqi.iência de gens m 55l;ó ou 0,55 
N. 0 de gens n 50 40 90 
Freqüên .cia de gens n 45o/o ou 0,45 

1 

Notemos que M + MN + N == 100% == 1; m + n lOOo/0 1; 
m == 1 - n; n == 1 m. 

~ste método da ''contagem ,d·os gens'' direta é o mais fácil e tam- ' 
b ém . o melhor, no entanto, restrito aos casos como o presente , em que 
se di spõe de ·todos os soros para todos os gens implicados . 

' 
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Outro método, de aplicação n1ais geral, 
toma-se claro pelo seguinte diagrama: Os 
dois lados do quadra 'd'o são m + n= :: 1; 
portanto, a á1·ea é 1 ~ == 1. As divisões dos 
lados são m e n, e suas combi11acões ou multi-., 

plicações possíveis dão quatro retângulos ou 
produtos que representam as freqiiências dos 
genotipos. A soma dos genotipos se1·á 

m 2 + 2 mn -1- n!! == 1 (m -t-· n):! 
Os indivíduos com o genotipo m j são os com o fenoti po M , e a fre­

·-q iiéncia de m 2 é igual à de M. Portanto 
m 1 == M; m == \;11 M == v/ 0,3 == 0,55, 

resultando para o gen m o mesmo valor que com o primeiro método. Anà­
logamente, 

n == y N == \ /1 0,2 =--= 0,45 . 
Havendo somente um sôro em vez de dois, como !l-0 caso do fator 

Lutheran, calcula-se a freqüência gênica partindo do tipo negativo, que é 
homozigoto; o valo ·r do outro gen será a diferença da unidade , com .<) se 
vê no exemplo exposto, onde rn == 1 . Nos casos de sistemas com 
mais de dois gens estende-se o esquema por mais divisões dos lados do 
qu .adrado. 

Distribuição geográfica dos grupos ,sangüíneo,.:;; 

Os quadros 1 a 8 mostram algumas freqiiências gênicas , quer bem do­
cumentadas , quer particularmente interessantes, nas cinco grandes rflças: 
Para os p1·etos em preto; para os brancos em branco; para os 
as iático ,s em listas oblíquas; índios e esquimós em listas 1 verti(·ais; 
australasiáticos ( australianos, indo , m,ela , micro , polinésios) 
em listas horizontais. A parte quadriculada, pontilhadas ou mais fraca­
mente listadas das colunas significam que os respectivos valores consti­
tuem a minoria. Os brancos incluem os mediterrâneos até o Saara e o 
Mar Cáspio, e os russos até o Ural. Certas zonas de transição Arábia, 
Índia serão consideradas no texto. Como ''asiáticos'' restam. então, prin­
cipalmente mongolóides típicos. Diversas ''subraças'' serão mencionadas; 
porém, muitos valores isolados ficarão de lado. 

~sses esquemas simplificados têm, obviamente , a desvantagêrn de 
desprezarem detalhes, mas têm também sua utilidade, permitindo rápida 
·vista dos principais resultados, e revelando convergências a serem tra­
tadas na parte final. 

O mais freqüente gen do sistema ABO é O, não representado e~ 
q,uadro 14

, 1~, 17 ,24 ,27 ,39 , 3911,53 ,55 • Na Europa, geralmente, 2/3 dos gens ABq 
são O. Valores mais altos, até 75 per cento acham-se na periferia do contj7 
nente, no noroeste, na Inglaterra setentrional, Irlanda e Islândia e também 

• 
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em algumas populações do sudoeste e do sul, nos bascos, sardas e, na costa 
meridional do Mediterrâneo, nos berberes. Essa ,distribuição e}ll)lica-se, ao · 
menos parcialmente, porque povos rico ·s em O, desalojados por inimigos 
mais pobres em O, se refugiaram para aquelas á.reas marginais. Freqüen­
cias elevadas de O ocorrem, esparsas, ain 'd·a em outros continentes. /-\liás 
todos êsses valores de O não diferem grandemente. Destacam-se, porém , 
os índios, sobretudo os centro e sul-americanos, por valores recorde de n1ais 
que 90 por cento de O; muitas tribos são exclusivamente compostas de 
indivíduos O, por exemplo, no Brasil, os Guaraní s8, Kaingáng:! 1, Tukáno , 
Tariáno e Makú 18 , Kayuá e Boróro 4 G, '17, Kalapálo e Kamayurái> 1,52 • 

A distribuição .d·o gen A é mais comple}!la ( quadro 1). O geri A, 
menos freqüente do que O, perfaz ,na Europa, em geral 1/ 4 a 1/3 dos 
gens ABO. Onde O sobe, A desce, naqueles povos marginais do noroeste , 
nos bascos e nos sardos. Ao contrário, nas cadeias centrais dos Alp -es e · 
Carpatos como também na Escandinávia setent1·ional, a freqüência de A. 
é mais eleva .d·a. As porcentagens de A baixam na África, bem como na 
Ásia, principalmente no sudeste, mas os valo -res da Austrália se assemelham 
aos da Europa. Nos índios sul e· centro-ame1·icanos com valores altíssimos 
de O, naturalmente, A é muito escassoli 1 ou ausente. Existem, contudo, 
índios norte-americanos, os Blackfeet e tribos afins, co1n 50 ou ma.is por 
cento de k. 

Bem característica é a distribuição de B, reproduzida no t111~~dro 
2, cujas medidas estão aumentadas. O gen B te1n seu máximo na Í:(1dia 
e Ásia Central até o Pacífico, onde abrange de 1/ 4 a 1;13 dos gens ABO. 
A partir daí, o gen B din1inui em tôdas as direções po1·que a -pressão ex­
pansiva dos povos ricos em B declinava com a crescente distância do 
seu centro . As porcentagens de B, que se manté1n na Europa oriental 
ainda perto de 20 por cento, baiMam na Europa Ce11tral à n1etsde e na . 
ocidental mais uma vez à metade vestígios que são ele influ ­
ências asiáticas desde as invasões de Átila e Gengisca11. Os bascos , 
por ém, aprese11tan1 somente de O a 3 por cento de B; aparentemente 
escaparam à mistura , nos Pirineus, mais dificilmente aces ·síveis. Outro 
mínimo de B acha-se na Escandinávia setentrional , rica em A. Na África , 
de um modo geral, as freqüências de B excedem as européias apen[1s li­
geiramente e um foco mais intenso no , extremo sudeste , na ilha de Mada­
gascar, provém da Ásia. Na Indonésia, os valores de B são ainda a1tos 
Mas êles tornam-se baixíssimos nos , continentes mais distantes e m e1ho1'· 
isolados da grande fonte asiática . Os aborígenes australianos e os amerín ­
dios têm porcentagens abaixo de 5 e parece que nos aborígenes pur02 ·de 
ambos os continentes B não existe, salvo nos esquimós, que possuen1 B ­
e também A. Duas exceções, uma das quais observada em índios brasi­
leiros (Ka1·ajá 2fí) devem-se, talvez , à imperfeição dos soros usados . 

. , 
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A distribuição de A2 é das mais curiosas. Os valores, quase todos pe­
quenos, estão em medida ainda mai?r. ( quadro 3) . Os brancos têm de 
4 a 9 por cento de gen A 2, com max1mos na Sardenha, de um lado, e 
na Escandinávia, do outro. Uma população escandinava, mas não de raça 
branca, os lapões, atingem valor quatro vêzes superioir a qualquer outro co­
nhecido. Nos pretos, os valores de A'L são, geralmente, um pouco inferiores 
aos dos brancos, mas acompanham.-se, às vêzes , de valores bastante baixos 
de A 1, do11de altos quocientes A 2/ A1. Parece que nos pretos também o nú­
ro de intermediários entre A 2 e A 1 é maior do que nos brancos. Na Ásia 
acha-se A2 ape11as na parte oci ·d'ental até a índia inclusive, sendo, além, es­
cassíssimo ou ausente. O gen A 2 já não ocorre nos australasiáticos J índios, 

. , 
esqu1mos. 

Lembr ·e·mos que os australianos e índios se destacam, outrossim. l)ela 
virtual ausência de B. Talvez os gens A 2 e B, já inicialmente raros , tenharn 
desaparecido por flt1tuação casual, mas também a inter -venção de proces­
sos seletivos parece possível . 

O sistema de secreção de ABO na saliva está entrelaçaclo cc)m o 
sistema Lewis 48, de genética ainda obscura. Convém, por isso. in r_-:icar 
as freqüêr1cias dos tipos e não dos geris para ambos os sistemas. Os dados 
sôbre freqiiências de secretores e nã_o-secretores de ABO são parcos e nem 
sempre seguros . Ern pretos acharan1-se 60 por cento de secretores, em 
eu .ropeus e asiáticos perto de 80 , e em índios mais que 90 e até 100. 

A freqüência dos indivíduos Lewis a -positi,,os presta alguma in­
formação preliminar sôbre a f1·eqü ência dos não secretores, visto con1.o 
todos os Lewis a -positivos e tam .bém alguns Lewis a -negativos dei­
:i.am de secretar ABO. Entretanto , as pesquisas para Lewis a não revela­
ram gran d es variaçõe s raciais, além das já conhecidas através do estudo 
d a secreção ABO. Por certo , a inclusão de provas para Lewis b t rouxe 
algu 1na s (}bse rva ções inesperadas , se1Jarando cJs gregos e suecos dos ou­
t ros brancos e os Maori , de todos os po v os a respeito est11dados. Mas não 
p re cisamos a prof undar-r1os mais no assunto, mesmo porque a secre ção 
da s subst ância s Lewis a e Lewis b na saliva apresenta quadro extrema­
m ent e complexo c·uja elucidação é condição necessária para o pleno apro­
veitamento :d·o sistema Lewis em antropologia. 

Vejamos o sistema MNSs , 111uito mais explorado. De fato, o primeiro 
tr abalhcJ brasileiro sobre M e N foi realizado, já . 20 anos atrás , em São 
Paulo por Seil er e Bier :-1n . Visto que as freqüências de M e N e, geral­
mente , as de S e s se co,mpletam para 100 por cento, o valor, por exen1plo, 
d o gen M d'á também o de N. 

No sistema M e N ( quadro 4 ), como em outros, os índios e austratia­
nos ocupam posi ções especiais, mas aqui não se igualam, constituindo, ao 
invés , extremos opostos. Os esquimós e os índios, também índios brasilei­
ros (Tukáno 18

, Kanéla 61 , Kayuá e Boróro 46 ,47 , Kalapálo e Kamayurá 5 1,52 

marcam a alta, com 70 a 90 por cento de gen M, os australasi.áticos, a 


